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Volta às aulas: atenção à saúde ocular pode evitar 
prejuízos no aprendizado

Alterações na visão infantil impactam diretamente no rendimento escolar e podem ser confundidos com dificuldade de 
aprendizado

om a proximidade do retorno às 

Caulas, além do tradicional 
checklist de livros, cadernos e 

m a t e r i a i s  e s c o l a r e s ,  p a i s  e 
responsáveis devem incluir um item 
essencial :  a saúde ocular das 
crianças. A visão tem impacto direto no 
processo de aprendizagem e no 
rendimento escolar.
Dados de um estudo da Agência 
Internacional para a Prevenção da 
Cegueira (IAPB), em parceria com a 
Fundação Seva, apontam que cerca 
de 800 mil crianças brasileiras 
frequentam a escola com problemas 
de visão não tratados. Essa condição 

pode gerar prejuízos significativos no 
aprendizado, além de afetar a participação 
em sala de aula e o desenvolvimento 
global.
De acordo com a médica oftalmologista do 
Instituto de Olhos do Recife (IOR), Cássia 
Fernandes, dificuldades visuais interferem 
diretamente no desempenho escolar. 
“Crianças que não enxergam bem podem 
apresentar dificuldade para ler, escrever e 
acompanhar as atividades em sala, o que 
pode resultar em baixo rendimento e até 
desinteresse pelos estudos”, explica.
A especialista alerta que alguns sinais 
podem indicar alterações na visão e 
merecem atenção de pais e professores, 

especialmente no caso de crianças 
não verbais. Entre eles estão: 
d e s a l i n h a m e n t o  d o s  o l h o s , 
dificuldade para enxergar o quadro, 
aproximação excessiva de livros ou 
telas, tropeços frequentes, esbarrões 
em objetos, hábito constante de 
e s f r e g a r  o s  o l h o s ,  a l é m  d e 
desinteresse nas atividades e 
brincadeiras.
Segundo  Cáss ia  Fe rnandes , 
p r o b l e m a s  v i s u a i s  n ã o 
diagnosticados são frequentemente 
confundidos com dificuldades de 
aprendizagem ou déficit de atenção. 
“Quando a criança não consegue 
enxergar adequadamente o material 

didático, pode ficar desmotivada e 
dispersa, levando a interpretações 
equivocadas. Por isso, é fundamental 
que a primeira etapa seja sempre 
descartar alterações visuais por meio 
de uma avaliação oftalmológica 
completa e precoce”, reforça.
É importante lembrar de sempre 
alertar os pais e professores sobre os 
sinais citados anteriormente. A 
recomendação é que consultas 
oftalmológicas façam parte da rotina 
de cuidados com a saúde infantil, 
contribuindo não apenas para a visão, 
mas também para o desenvolvimento 
acadêmico e social das crianças.
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Hadjar lidera 1º dia de testes da F1 em 
Barcelona. Bortoleto sofre pane

Isack Hadjar e George Russell foram os pilotos que mais impressionaram na segunda-feira de 
testes de pré-temporada em Barcelona. Francês da Red Bull terminou com a liderança. Gabriel 

Bortoleto sofreu problemas
 nova era da Fórmula 1 começou Ade vez nesta segunda-feira (26), 
em Barcelona, com o primeiro 

dia dos testes privados da categoria — 
q u e  t e r á  u m  r e g u l a m e n t o 
completamente novo a partir de 2026. 
E Isack Hadjar, dando os primeiros 
passos como companheiro de Max 
Verstappen na Red Bull, fechou o dia 
no topo da tabela de tempos, em 
atividade que teve apenas nove pilotos 
na pista.
 O francês fechou a atividade 
c o m  a  v o l t a  m a i s  r á p i d a  e m 
1min18s159, volta impressionante 
dado o pouco conhecimento sobre o 
equipamento, e ficou pouco à frente de 
George Russell — segundo com 
1min18s696. Franco Colapinto 
colocou a Alpine em terceiro, à frente 
de Andrea Kimi Antonelli e Liam 
Lawson, que completaram o top-5. 
Esteban Ocon se colocou em sexto, à 
frente de Valtteri Bottas, do brasileiro 
Gabriel Bortoleto e de Sergio Pérez.
 Em um tes te  no  qua l  a 
confiabilidade importa bem mais que 
os tempos de volta, o brasileiro sofreu 
um problema com cerca de 2h30min 
transcorridas na atividade e parou na 
pista. Após ser recolhido aos boxes, 
não retornou mais ao traçado pelo 
restante do primeiro dia.
 A Fórmula 1 retorna para a 
segunda sessão de testes privados 
em Barcelona nesta terça-feira, 
novamente a partir de 5h (horário de 
Brasília). As equipes terão direito a 8 
horas na pista, e cada uma pode 
escolher três dos cinco dias para 
participar da atividade. A Williams foi a 
única que confirmou ausência até o 
momento.
 Como foi o 1º dia de testes da 
F1 em Barcelona
 Ainda nos primeiros minutos 
da atividade matutina, o primeiro carro 
oficialmente na pista para o início da 
nova era na Fórmula 1 foi a Mercedes 
de Andrea Kimi Antonelli. Em seguida, 
Franco Colapinto também levou a 
Alpine ao traçado, enquanto Racing 
Bulls e Audi fizeram o mesmo logo 
depois — inclusive com Gabriel 
Bortoleto ao volante. No entanto, 
apenas o italiano partiu para uma volta 
cronometrada, com a primeira em 
1min31s772.
 Com pouco mais de 1h de 
teste, Cadillac e Red Bull deixaram as 
garagens pela primeira vez. Enquanto 
o time americano havia realizado um 
shakedown antes do tes te  de 
Barcelona, os taurinos levaram o 
RB22 à pista de forma inaugural. A 
Haas fez o mesmo a seguir, com 
Esteban Ocon no comando, pouco 
antes de os outros carros recolherem 
aos boxes.
 Outro ponto que chamou 
atenção foi a alocação de pneus 
escolhida pelas equipes. Com 25 
gamas de compostos à disposição 
para cada time, as opções foram bem 
diferentes: Red Bull, Racing Bulls e 
Haas optaram por não usar pneus 

duros, enquanto a Mercedes não 
reservou nenhum jogo de médios. Por 
outro lado, os alemães escolheram 
oito jogos de pneus com faixa branca, 
mais que qualquer outro t ime, 
enquanto os taurinos foram com 18 
jogos de macios.
 A essa altura, Antonelli seguia 
com o tempo mais rápido, dessa vez 
com 1min22s352  e  24  vo l t as 
completadas. Ocon era o segundo 
colocado, com 1min30s786, em um 
momen to  em que  as  equ ipes 
adotavam planejamentos diferentes. 
Com algumas poucas voltas, Valtteri 
Bottas logo se colocou em terceiro, 
com 1min31s853, à frente da Racing 
Bulls de Liam Lawson — que tinha 
1min33s884. Os outros não tinham 
voltas confirmadas na tabela.
 Em termos de confiabilidade, 
grande ponto desta primeira janela de 
testes, a Mercedes se manteve em 
nível próprio. Dando voltas com 
Antonelli desde o início da sessão, as 
Flechas de Prata deram ainda mais 
vazão aos rumores de que a unidade 
de potência alemã será a referência da 
categoria. Com 2h de atividade, 
Bortoleto tinha 17 voltas completadas, 
em terceiro.
 Pouco depois de ultrapassar a 
barreira de 2h, a primeira bandeira 
vermelha surgiu na F1 2026. Colapinto 
sofreu com um problema na saída dos 
boxes e ficou parado, o que forçou a 
direção de prova a interromper a 
sessão momentaneamente. Em 
poucos minutos, contudo, o carro foi 
retirado e a atividade pôde ser 
retomada.
 Cerca de 20 minutos depois, 
porém, a bandeira vermelha voltaria 
por conta de Bortoleto, que parou na 
curva 11. Ao fim das três primeiras 
horas da manhã, Isack Hadjar 
assumiu a ponta com a Racing Bulls, 
com 1min20s923.
 C o m  4 h  c o m p l e t a s  d e 
atividade, as equipes fizeram uma 
pausa para o almoço — ainda que o 
relógio seguisse contando —, e Hadjar 
fechou o período em primeiro, com 
1min18s835.  Antonel l i  marcou 
1min20s700, em segundo, seguido 

por Colapinto, com 1min21s348. 
Lawson tinha 1min21s864, em quarto, 
enquanto Ocon — com 1min24s520 — 
era o quinto. Bottas e Bortoleto 
completavam a lista, respectivamente 
com 1min24s651 e 1min25s296.
 Considerando que os tempos 
de volta são pouco representativos em 
testes tão iniciais, o ranking do número 
de voltas teve ordem diferente. Ocon 
puxou a lista com o motor Ferrari da 
Haas, com 67 voltas, enquanto 
Antonelli deu 56 com a Mercedes. 
Hadjar somava 44 giros, pouco mais 
que os 42 de Lawson, e Bottas tinha 
33. Por fim, Colapinto fez 28 e 
Bortoleto, 27. Gabriel, contudo, não 
voltava à pista desde a parada na 
curva 11. Pouco depois de atividade 
completar 4h, Liam também parou na 
pista e paralisou a sessão.
 Os carros só voltaram à pista 
de Barcelona mais de 1h depois, com 
Ocon puxando a f i la  e Hadjar 
r a p i d a m e n t e  s e  j u n t a n d o  a o 
conterrâneo na saída dos boxes. O 
pi loto da Haas, inclusive, logo 
melhorou o próprio tempo e virou 
1min23s014.
 Ocon, no entanto, estava 
focado em fazer um stint um pouco 
mais longo, chegando à marca de 102 
vo l tas  comple tadas  quando a 
regressiva marcava 2h para o final da 
atividade. George Russell — que 
assumiu o assento de Antonelli para a 
sessão da tarde — e Lawson também 
se juntaram aos demais pilotos na 
pista alguns minutos depois.
 Ao mesmo tempo que a ação 
retornava à pista no período da tarde, 
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a imprensa local que acompanhava os 
arredores do circuito de Barcelona 
começou a reportar o aumento da 
segurança ao redor do autódromo 
para impedir que espectadores e 
jornalistas tivessem acesso ao que 
acontece na pista. Além disso, a 
organização desativou o livetiming 
que havia vazado ao público pela 
internet, tornando as informações 
mais escassas no final do dia de 
atividades.
 Ainda assim, com 1h10min de 
sessão em andamento no período da 
tarde, Hadjar ainda liderava a tabela 
d e  t e m p o s ,  c o m  o s  m e s m o s 
1min18s835 marcados pela manhã. 
Russell, por outro lado, logo pulou 
para segundo ao marcar 1min18s942 
e se colocou à frente de Antonelli.
 Ma is  a t rás ,  Co lap in to  e 
Lawson apareciam em quarto e quinto, 
com vo l t as  de  1m in21s348  e 
1min21s513, respectivamente. Com 
1min22s920, Ocon melhorou ainda 
mais o próprio tempo e se colocou no 
sexto posto, à frente de Bottas — que 
seguia com o tempo da manhã.
 Enquanto Ocon seguia como o 
piloto com mais voltas neste primeiro 
dia, duas equipes viviam situações 
inversas: Audi e Cadillac. A primeira 
não voltara à pista desde o problema 
com Bortoleto, e a segunda seguia na 
garagem após o período matutino. A 
Alpine, por sua vez, deu apenas 
algumas voltas de instalação e ignorou 
a tabela de tempos após o almoço.
 A última 1h30min de atividade 
do primeiro dia marcaram uma 
r e e s t r e i a ,  c o m  S e r g i o  P é r e z 
assumindo o volante da Cadillac após 
Bottas comandar de manhã. O topo da 
tabela só mudaria com pouco menos 
de 1h20 minutos para o fim, com 
Russell marcando 1min18s696. A 
liderança do inglês da Mercedes durou 
pouco, com Hadjar retomando a ponta 
ao cravar 1min18s452. Franco 
Colapinto surpreendeu com a Alpine, 
subindo ao terceiro posto com 
1min20s189.
 Com 40 minutos para o fim, 
Sergio Pérez completou a primeira 
volta lançada da Cadillac, na marca de 
1min25s974, que o deixou na última 
posição. Isack Hadjar melhorou o 
próprio tempo na liderança, com 
1min18s159.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: F1
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Contas externas têm saldo negativo de US$ 
68,8 bilhões em 2025

s contas externas do país Aregistraram saldo negativo 
em 2025, chegando a US$ 

68,791 bilhões, informou o Banco 
Central (BC) nesta segunda-feira 
(26). O valor representa 3,02% do 
Produto Interno Bruto (PIB, a soma 
dos bens e serviços produzidos no 
país), o que, segundo o BC, é 
similar ao resultado do ano anterior 
considerando a magnitude da 
economia brasileira.
 Em 2024, o déficit foi de US$ 
66,168 bilhões (3,03% do PIB) nas 
transações correntes, que são as 
compras e vendas de mercadorias 
e serviços e transferências de 
renda com outros países.
 De acordo com o chefe do 
Departamento de Estatísticas do 
B C ,  F e r n a n d o  R o c h a ,  a s 
transações correntes têm cenário 
bastante robusto e vinham com 
tendência de aumento no déficit até 
fevereiro de 2025, com a expansão 
da demanda interna, mas se 
estabilizaram até novembro, com 
redução em dezembro. É o maior 
déficit para o ano desde 2014, 
quando chegou a US$ 110,5 
bilhões.
 A inda ass im,  segundo 
Rocha, o déficit externo está 
financiado por capitais de longo 
prazo,  pr inc ipalmente pelos 
investimentos diretos no país, que 
têm fluxos e estoque de boa 
qual idade. Os investimentos 
diretos no país (IDP) somaram US$ 
77,676 bilhões em 2025.
 “Isso reafirma uma situação 
de contas externas bastante 
sólidas”, afirmou o chefe do 
Departamento de Estatísticas do 
BC.
 Rocha destacou ainda que a 
cor ren te  comerc ia l  do  pa ís 
aumentou em 2025, com recorde 
em exportações e importações, o 
que mostra a maior integração do 
país na economia internacional. 
Com isso, houve uma “ligeira 
redução” no supéravit comercial, 
de US$ 5,9 bilhões.
 O resultado foi compensado 
parcialmente pela redução de US$ 
2,2 bilhões no déficit em serviços e 
pelo aumento de US$ 1 bilhão no 
superávit de renda secundária. Já o 
d é f i c i t  e m  r e n d a  p r i m á r i a 
(pagamento de juros e lucros e 
dividendos de empresas) manteve-
se no patamar observado em 2024.
 Os resu l tados  do  ano 
passado foram divulgados pelo BC 
com a consolidação dos dados de 
dezembro de 2025, quando as 
transações correntes tiveram 
resultado negativo de US$ 3,363 
bilhões, ante déficit de US$ 10,237 
bilhões em dezembro de 2024.
 É o menor resultado para 
meses de dezembro de 2015, em 
razão do aumento dos superávits e 
redução dos déficits dos itens da 

conta de pagamentos. O destaque 
é para a balança comercial, que 
teve crescimento de US$ 4,7 
bilhões.

Balança comercial e serviços
 N o  a n o  d e  2 0 2 5 ,  a s 
exportações de bens totalizaram 
US$ 350,899 bilhões, um aumento 
de 3,2% em relação a 2024. 
Enquanto isso, as importações 
somaram US$ 290,947 bilhões, 
com alta de 6,2% na comparação 
interanual. Com os resultados 
recordes, a balança comercial 
fechou com superávit de US$ 
59,952 bilhões no ano passado, 
8,9% menor que o saldo positivo de 
US$ 65,842 bilhões em 2024.
 O dé f i c i t  na  con ta  de 
serviços – viagens internacionais, 
t r a n s p o r t e ,  a l u g u e l  d e 
equipamentos e seguros, entre 
outros – somou US$ 52,940 bilhões 
e m  2 0 2 5 ,  q u e d a  4 , 1 %  e m 
comparação com 2024, quando o 
déficit foi de 55,182 bilhões.
 Entre os destaques na 
comparação interanual está a 
redução de US$ 5 bilhões nas 
despesas líquidas de serviços 
culturais pessoais e recreativos. 
Segundo o BC, desde janeiro de 
2025 a legislação obrigou as casas 
de  apos tas  on l ine  (be ts )  a 
tornarem-se empresas residentes, 
fazendo com que as transações de 
apostas deixassem de fazer parte 
do balanço de pagamentos do 
setor externo.
 Ainda, houve aumento de 
US$ 1,1 bi lhão nas receitas 
líquidas de serviços financeiros.
 Por  out ro lado,  houve 
aumentos das despesas líquidas 
de serv iços de propr iedade 
intelectual, em US$ 2,5 bilhões, e 
serviços de telecomunicação, 
computação e informações, em 
US$ 941 milhões. Essas despesas 
estão ligadas a operações por 
plataformas digitais, como serviços 
de streaming e venda de softwares.
 N o  c a s o  d a s  v i a g e n s 
internacionais, em 2025, o déficit 

na conta subiu, fechando em US$ 
13,850 bilhões, resultado de US$ 
7,865 bilhões nas receitas (que são 
os gastos de estrangeiros em 
viagem ao Brasil) e de US$ 21,715 
b i l h õ e s  n a s  d e s p e s a s  d e 
brasileiros no exterior.
 De acordo com Rocha, o 
valor dos gastos de turistas no país 
é o recorde da série histórica 
iniciada em 1995.

Rendas
 Em 2025, o déficit em renda 
primária - lucros e dividendos, 
pagamentos de juros e salários – 
chegou a US$ 81,347 bilhões, 
mesmo valor registrado em 2024. 
Normalmente,  essa conta é 
de f i c i tá r ia ,  j á  que  há  ma is 
investimentos de estrangeiros no 
Brasil – e eles remetem os lucros 
para fora do país – do que de 
brasileiros no exterior.
 A conta de renda secundária 
– gerada em uma economia e 
distribuída para outra, como 
doações e remessas de dólares, 
sem contrapartida de serviços ou 
bens – teve resultado positivo de 
US$ 5,543 bilhões no ano passado, 
contra superávit US$ 4,505 bilhões 
em 2024.

Financiamento
 Os ingressos líquidos em 
investimentos diretos no país (IDP) 
subiram 4,8% na comparação 
interanual. O IDP somou US$ 
77,676 bilhões (3,41% do PIB) em 
2025, ante US$ 74,091 bilhões em 
2024, resultado de ingressos 
líquidos de US$ 62,367 bilhões em 
participação no capital e de US$ 
15,309 bilhões em operações 
intercompanhia.
 Quando o país registra 
saldo negativo em transações 
correntes, precisa cobrir o déficit 
com investimentos ou empréstimos 
no exterior. A melhor forma de 
financiamento do saldo negativo é 
o IDP, porque os recursos são 
aplicados no setor produtivo e 
costumam ser investimentos de 
longo prazo.

 E n t r e t a n t o ,  s e g u n d o 
Fernando Rocha, em 2025, os 
investimentos em títulos de renda 
fixa também foram uma fonte 
complementar de financiamento 
externo.
 O s  i n v e s t i m e n t o s  e m 
carteira no mercado doméstico 
registraram entrada líquida de US$ 
15,284 bilhões no ano passado, 
composta de saídas líquidas de 
US$ 4,945 bilhões em ações e 
f undos  de  i nves t imen tos  e 
ingressos líquidos de US$ 20,229 
bilhões em títulos de dívida.
 O estoque de reservas 
internacionais atingiu US$ 358,234 
bilhões no final de 2025. No final de 
2024, as reservas estavam em US$ 
329,730 bilhões.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Lula Marques/Agência Brasil
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